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“O futuro da humanidade é o primeiro dever do comportamento 

coletivo humano na idade da civilização técnica, que se tornou ‘toda poderosa’ 

no que tange ao seu potencial de destruição. Esse futuro da humanidade inclui, 

obviamente, o futuro da natureza como sua condição sine qua non. Mas, mesmo 

independentemente desse fato, este último constitui uma responsabilidade 

metafísica, na medida em que o homem se tornou perigoso não só para si, mas 

todo a biosfera.” 

 

(Hans JONAS, O Princípio Responsabilidade: ensaio de uma ética para a civilização 

tecnológica, p. 229) 

 

 

 

Ementa. Hans Jonas procede, de modo ora latente ora explícito, a crítica do 

niilismo e de todas as suas implicações éticas, como substrato de sua filosofia, desde o 

princípio responsabilidade. Assim, o curso analisará, inicialmente, a posição Hans Jonas 

em vista da ética deontológica, de Kant, sob registro antropocêntrico, em vista da 

construção de novos imperativos categóricos de uma nova ética, a da responsabilidade: a 

ética para a civilização tecnológica. Tal movimento está de par com o questionamento do 

incontrolável poder da ciência (tecnociência) e da tecnologia, do tempo presente. Jonas 

identifica a matriz de tal poder no desenvolvimento do projeto baconiano de 

conhecimento da natureza e do homem, e de sua aplicabilidade técnica. - Sob o horizonte 

iluminista do dístico “saber é poder” -, inventado a partir do projeto de Bacon, como 

possibilidade de uma forma utópica, que poderá findar por comprometer a autêntica vida 

humana, sobre a biosfera, mormente, para as futuras gerações. Jonas atualiza o imperativo 

categórico kantiano de modo ampliado, afim de colocar a natureza doravante sob a 

responsabilidade ética do homem.  Uma vez que a potencialidade dos ditames do 

prometeismo moderno de face baconiana e de sua realização tem sido o fator de risco 

para a sobrevivência de todos os seres humanos, animais, vegetais. Contudo, em parte 

significativa de O Príncipio Responsabilidade, Jonas dialoga com a invenção blochiana 

da docta spes, “a esperança compreendida”, pela ontologia do “ainda-não consciente” da 

“utopia concreta”, desde o sonhar diurno, sonhar acordado.  

Pois, se como quer Jonas, o “Prometeu definitivamente desacorrentado, ao 

qual a ciência confere forças antes inimagináveis e a economia o impulso infatigável, 

clama por uma ética que, por meio de freios voluntários, impeça o poder dos homens de 



se transformar em uma desgraça para eles mesmos (Hans JONAS, O Princípio 

Responsabilidade: ensaio de uma ética para a civilização tecnológica, p. 21).”  

 

Todavia,  

“Tudo no universo marcha, e marcha para esperar: 

Nossa existência é uma vasta expectação  

Onde se tocam o princípio e o fim.  

A terra terá que ser retalhada entre todos 

E restituída em tempo à sua antiga harmonia.  

Tudo marcha para a arquitetura perfeita: 

A aurora é coletiva.” 

 

(Murilo MENDES, Poema Dialético) 
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